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Introdução:
O Complexo Porongos constitui um cinturão alongado e contínuo, com orientação NE-SW, situado na 
porção central do Escudo Sul-riograndense. Consiste de uma sequência vulcano-sedimentar 
neoproterozóica, composta principalmente por quartzitos, metapelitos e metavulcânicas ácidas, 
intercalada com septos do embasamento paleoproterozóico (Complexo Encantadas e Gnaisses Aberto do 
Cerro), com grau metamórfico que varia da fácies xisto verde a fácies anfibolito. É dividido 
estruturalmente em quatro antiformes de escala quilométrica: a Antiforme Capané, ao norte, a Antiforme 
Santana da Boa Vista, na região central, a Antiforme Serra dos Pedrosas, a leste, e a Antiforme do 
Godinho, a sul. No total foram analisadas oito amostras de metavulcânicas, uma da região do Capané, 
cinco da região do Domo de Santana e, as duas que foram datadas, P15 e PC1, foram coletadas na 
Antiforme Santana da Boa Vista e Antiforme do Godinho, respectivamente. O estudo das rochas 
metavulcânicas do Complexo Porongos tem como objetivo a caracterização das mesmas por meio da 
integração da geologia de campo, petrografia, geoquímica de rocha e geocronologia U-Pb de zircões no 
USP-SHRIMP-IIe. Com esta metodologia é feita a comparação do magmatismo de diferentes regiões do 
complexo para determinar sua afinidade química e possível contemporaneidade.  

Área de estudo

Geoquímica:
De acordo com o diagrama R1-R2 (De la Roche et al. 1980) as amostras são todas de caráter ácido, sendo classificadas como riodacitos, riolitos e 
alcali-riolitos. No diagrama normalizado pelos condritos as amostras apresentam enriquecimento em ETR's leves, em relação aos pesados, e 
anomalia negativa do Eu pelo fracionamento do plagioclásio. O diagrama multielementar normalizado por NMORB mostra padrões de 
enriquecimento em elementos incompatíveis e LILE (Cs, Rb, Ba e K), em relação aos HFSE (Nb, Sr, P e Ti), padrão compatível com a crosta superior 
(Sun & McDonough, 1989). 

Idades U-Pb de zircões 
com o USP-SHRIMP-IIe
A idade SHRIMP (Sensitive 
H i g h  R e s o l u t i o n  I o n  
Microprobe) obtida para os 
zircões da amostra PC1 foi de 
812,6 ± 4,1 Ma e 797,6 ± 4,4 Ma 
para amostra P15, semelhantes a 
idade de 789,5 ± 7,1 Ma obtidas 
em zircões de um riolito do 
complexo (Saalmann et al 2011). 

Conclusões
As características geoquímicas das rochas metavulcânicas analisadas são muito semelhantes, sugerindo que provavelmente possuíram uma 
mesma fonte magmática. As idades obtidas para as amostras P15 e PC1, 797,6 ± 4,4 Ma e 812,6 ± 4,1 Ma, respectivamente, evidenciam que elas 
são cronocorrelatas durante o Neoproterozóico.

Fig.2a - Riodacito, amostra PC1, datada por SHRIMP. 
Lâmina petrográfica mostrando a estrutura xistosa e a 
textura blastoporfirítica, marcada  pelos porfiroclastos 
de plagioclásio.

Fig.2b - Amostra PC1. Lâmina petrográfica mostrando 
quartzo com extinção ondulante e a formação de 
subgrãos de plagioclásio.
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Fig.2c - Amostra PC1. Lâmina petrográfica mostrando 
cristal de actinolita à luz polarizada.

Figura1. Mapa do complexo com localização das amostras datadas 
(modificado de Saalmann et al., 2006, e outros).

Figura3. Diagrama R1-R2. Figura4. Diagrama normalizado por NMORB Figura5. Diagrama normalizado pelos condritos
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Figura6. Curva concórdia calculada para a amostra P15. Figura7. Curva concórdia calculada para a amostra PC1.
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